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Resumo: Este artigo apresenta modelos de matrizes de referências para observações não 
participantes e para registros de diários de campos, tendo como base uma coleta de dados 
realizada na plataforma digital Instagram. Tais matrizes são propostas como possibilidades 
metodológicas que visam sistematizar os procedimentos de análise dos elementos que 
compõem o processo interacional de apresentação de si ocorrido neste lócus. Como uma das 
principais plataformas digitais atuais, o Instagram oferece diversos recursos e funcionalidades 
que viabilizam e promovem a vivência, por parte de seus usuários, de processos interacionais 
particulares, dentre os quais destaca-se o das apresentações de si. Deste modo, visa-se 
ampliar os métodos disponíveis para estudos deste processo através da proposição de (1) 
matriz de referência para observações não participantes no Instagram, construída a partir da 
combinação de elementos teóricos e empíricos significativos para o processo de análise 
pretendido, e de (2) matrizes de referência para registros de notas em diários de campo, 
estruturadas para serem utilizadas, de forma complementar, em três formatos: registros de 
notas descritivas, registros de notas reflexivas e registros de notas metodológicas. Conclui-se 
que, para que sejam atendidos de forma mais abrangente, sugere-se que estudos que 
envolvam observações não participantes de perfis no Instagram, cuja finalidade esteja na 
análise e compreensão do processo de apresentação de si, considerem as particularidades 
que envolvem os ambientes digitais e os recursos oferecidos pela plataforma. Sendo assim, 
esta proposição metodológica de utilização de matrizes referenciais específicas, construídas 
e ancoradas nas especificidades do(s) ambiente(s) e na revisão teórica do(s) processo(s) 
interacional(is) explorado(s), apresenta-se como uma estratégia adicional oportuna para a 
realização de pesquisas relacionadas à investigação do tema.   
 
 
Palavras-chave: Observação Não Participante; Instagram; Diário de Campo; Interações 
Sociais; Apresentação de Si.  
 
Reference Matrices for Non-Participating Observations and Field Diary Records in 
Interactional Processes of Self-Presentation on the Instagram Digital Platform: A 
Methodological Proposal 
 
Abstract: This article presents models of reference matrices for non-participant observations 
and for field diary records, based on data collection carried out on the digital platform 
Instagram. Such matrices are proposed as methodological possibilities that aim to systematize 
the procedures of analysis of the elements that make up the interactional process of self-
presentation that took place in this locus. As one of the main current digital platforms, 
Instagram offers several resources and functionalities that enable and promote the 
experience, on the part of its users, of particular interactional processes, among which self-
presentation stands out. In this way, the aim is to expand the available methods for studies 
of this process through the proposition of (1) a reference matrix for observations not 
participating in Instagram, built from the combination of theoretical and empirical elements 
that are significant for the intended analysis process, and of (2) reference matrices for notes 
records in field diaries, structured to be used, in a complementary way, in three formats: 
descriptive notes records, reflective notes records and methodological notes records. It is 
concluded that, in order to be attended to in a more comprehensive way, it is suggested that 
studies involving non-participant observations of profiles on Instagram, whose purpose is to 
analyze and understand the process of self-presentation, consider the particularities that 
involve the environments and the resources offered by the platform. Therefore, this 
methodological proposition of using specific referential matrices, built, and anchored in the 
specifics of the environment(s) and in the theoretical review of the interactional process (es) 
explored, presents itself as an opportune additional strategy for conducting research related 
to the investigation of the topic. 
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1. Introdução 

De maneira geral, realizar pesquisas com foco na identificação de particularidades associadas aos 
processos interacionais efetivados através da mediação das tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) requer, do pesquisador, destreza e habilidade de explorar, de maneira estimulante, diversas 
possibilidades metodológicas, visando ajudá-lo na compreensão acerca das especificidades do fenômeno. 
Contudo, é preciso considerar que, dadas as características próprias dos ambientes digitais, a investigação 
nestes espaços não deixa de ser desafiadora também, uma vez que adaptações, transposições e 
reconfigurações dos procedimentos de condução da pesquisa acabam se mostrando comumente 
necessárias. 

Dentre as particularidades dos ambientes digitais que influenciam na composição da dinâmica dos 
processos interacionais, destacamos a interatividade (que é influenciada por condicionantes técnicos e 
ações de algoritmos) e a estrutura temporal (que pressupõe uma conexão constante e acessibilidade a 
várias mídias simultaneamente). Há ainda novas configurações de pistas sociais (que são percebidas 
através de recursos oferecidos pelas ambiências), de armazenamento (que viabiliza o resgate de 
informações em qualquer momento), de alcance das audiências (que foge ao controle do usuário) e de 
mobilidade (que viabiliza a ocorrência de interações em qualquer tempo e em qualquer lugar) (Amaral & 
Nunes, 2017; Baym, 2010; Constantino, 2018; Marwick & Boyd, 2011; Turkle, 2018).  

Os ambientes digitais são vistos por diversos estudiosos da área como espaços que podem gerar 
contribuições importantes para os mais diversos campos do saber (Birnbaum, 2004; Goslin & Mason, 
2015; Shaughnessy, Zechmeister & Zechmeister, 2012), já que favorecem a observação das relações entre 
tecnologia, meios de comunicação e interações sociais, como explicado por Molina (2013). Para tal, 
Fragoso, Recuero e Amaral (2011) salientam a necessidade de adaptação dos métodos tradicionais em 
pesquisas no âmbito das ciências sociais para que as particularidades que envolvem os contextos digitais 
sejam também consideradas.  

Sendo assim, os caminhos mais seguros para que o pesquisador possa realizar investigações em 
ambientes digitais conduzem a uma descrição criteriosa do desenho metodológico empregado, uma vez 
que esses espaços implicam em escolhas cuidadosas de estratégias para coleta e análise de dados. Neste 
sentido, é esperado que as informações colhidas possam ser interpretadas de modo a levar em 
consideração as particularidades envolvidas (Fragoso, Recuero & Amaral, 2011; Oliveira et al, 2017).   

Uma das estratégias utilizadas para analisar dados em ambientes digitais é a observação. Trata-se de um 
método que surge nas pesquisas em ciências sociais como alternativa para suprir as demandas exigidas 
por um período marcado pelos avanços tecnológicos derivados da revolução industrial ocorrida no final 
do século XIX e início do século XX. A modalidade não participante define um meio de sanar as limitações 
e restrições que os pesquisadores encontravam ao se inserirem em um lócus de pesquisa, fornecendo 
maior rigor à análise e aos resultados coletados. A possibilidade de ver e rever repetidamente o 
fenômeno, que é inclusive ampliada e facilitada em ambientes digitais, propicia ao pesquisador identificar 
padrões de interação que fornecem uma base mais robusta para o rigor empírico necessário (Marietto, 
2018). 

Diante destes aspectos, a nossa questão de investigação adotada foi: como estruturar matrizes de 
referências para observações não participantes associadas a registros de diários de campos que têm como 
objetivo investigar os processos interacionais de apresentação de si na plataforma digital Instagram? A 
partir dela, os recursos das matrizes foram criados e aplicados na pesquisa “Apresentação de Si de 
Adolescentes Obesas na Plataforma Digital Instagram”, e suas utilizações nos permitiram refletir sobre as 
necessárias adaptações, discussões, alinhamentos e compreensões acerca de como empregar métodos 
que não apenas possam auxiliar na obtenção dos objetivos pretendidos, como também possam ser 
formulados de modo a considerar os recursos e condicionantes técnicos que integram a plataforma 
escolhida.   

 

 



  
 

Vol. 14 | Investigação Qualitativa em Ciências Sociais: Avanços e Desafios / Investigación en Ciencias Sociales: Avances y Desafios | 3 

 

2. Lócus e Estruturação do Estudo Apresentação de Si de Adolescentes 
Obesas na Plataforma Digital Instagram 

O estudo teve como objetivo principal analisar o processo de apresentação de si realizado por 
adolescentes obesas na plataforma digital Instagram. Dentre as plataformas digitais, a escolha pelo 
Instagram justificou-se pelo fato desta ser a mais relevante dentre aquelas que possuem o foco na 
imagem, além do amplo uso por jovens brasileiros, conforme apontam pesquisas como Juventudes e 
Conexões (2019), da Fundação Telefônica Vivo, e TIC Kids Online (2019), do Comitê Gestor da Internet no 
Brasil.  

O Instagram foi fundado em 2010 por Kevin Systrom e Mike Krieger, com o intuito de viabilizar o 
compartilhamento de imagens (dentro de uma estética próxima das fotos instantâneas), bem como de 
ampliar a conexão e a interação entre os usuários, aproximando-os de suas preferências (tanto de pessoas 
quanto de coisas), oferecendo uma série de recursos para auxiliá-los nesse processo.   

Dentre os recursos oferecidos pelo Instagram, destacamos aqueles que mais facilitam e promovem a 
interação entre os usuários: os feeds, os stories e os comentários. O primeiro consiste no espaço que 
reúne as publicações realizadas, o segundo refere-se ao local que abriga o tipo de conteúdo efêmero, que 
desaparece no período de 24 horas, e o último pode ser visto nas atividades expostas nos feeds, e resume-
se na manifestação expressa de outros usuários sobre algo associado às publicações efetivadas, havendo 
necessidade de permissão dos detentores dos perfis para realizá-los. 

Como as interações sociais realizadas no Instagram foram o principal foco de análise do estudo 
mencionado, o mesmo foi estruturado de modo a obter a maior quantidade de informações sobre um 
dos elementos que as compõem, o processo social de apresentação de si (self-presentation). Este 
processo foi escolhido devido à importância das percepções do(s) interagente(s) na composição das 
dinâmicas interacionais, o que costuma motivar os indivíduos a criarem uma impressão específica que 
lhes ajude a alcançarem seus objetivos. Sendo assim, os mecanismos de controle de como se é percebido 
pelo(s) interagente(s) mostram-se como um dos elementos fundamentais no processo da apresentação 
de si (Leary, 1995).  

Tal como em ambientes não mediados por tecnologias digitais, o desejo de ser bem percebido pelo outro 
interagente influencia o processo de apresentação de si ocorrido em contextos digitais (Krämer & 
Haferkamp, 2011; Ribeiro & Silva, 2013; Seidman, 2013; Zillich & Riesmeyer, 2021). Entretanto, espaços 
como o Instagram oferecem aos usuários interessantes ferramentas e estratégias para realizarem suas 
apresentações de si. Neste sentido, destacam-se, por exemplo, a facilidade de utilização de recursos que 
permitem formatar edições nas imagens, aumentar a visibilidade de um texto, incrementar um conteúdo 
com filtros, sons, desenhos, entre outros. Em contrapartida, as particularidades características da 
plataforma também podem ser consideradas como desafios para o indivíduo que se apresenta, uma vez 
que suas ações tendem a ser permanentes, buscáveis, replicáveis ou a possuir longo alcance, inclusive por 
pessoas que não necessariamente acessaram os conteúdos diretamente (Boyd, 2007).  

O estudo se interessou por compreender o processo de apresentação de si em um contexto repleto de 
características específicas que tanto potencializam quanto desafiam o indivíduo que se apresenta, e que, 
no caso do Instagram, possui a produção e circulação de imagens como foco principal. Em ambientes 
digitais, a imagem pode ser considerada uma importante estratégia não verbal de apresentação de si, 
assim como a aparência física em diferentes espaços. Levando-se estes aspectos em consideração, o 
estudo analisou as apresentações de si realizadas por adolescentes obesas, ou seja, por adolescentes que 
diferem do padrão hegemônico normativo, o que as coloca em uma posição que dificulta a formação de 
impressões positivas por parte do(s) interagente(s).  

Para alcançar os objetivos esperados, oito adolescentes brasileiras e usuárias do Instagram (que realizam 
postagens de forma frequente) foram escolhidas após convite divulgado por profissionais da saúde e da 
educação para participar do estudo. Os métodos escolhidos foram as observações não participantes 
auxiliadas pelos registros em diário de campo. Deste modo, a coleta de dados teve como ponto de partida 
a construção de matrizes de referência, considerando: os ambientes passíveis de observação de 
atividades constituintes do processo de apresentação de si, as ferramentas oferecidas pela plataforma 
que representam interações sociais entre os usuários, e a constituição do público que compõe os 
seguidores das participantes.  
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Salientamos que o projeto de pesquisa foi submetido e aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos1, sendo que todas as pessoas envolvidas, além de terem tido suas identidades 
preservadas, obtiveram informações e esclarecimentos acerca da pesquisa e concederam permissão para 
que suas atividades pudessem ser observadas através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

3. Matriz de Referência para Observações Não Participantes em 
Processos de Apresentação de Si no Instagram 

Os caminhos metodológicos para as observações não participantes em processos de apresentação de si 
no Instagram cumpriram as seguintes etapas: 

Etapa 1 – Construção de Tópicos e Subtópicos Teóricos a Serem Observados 

Os primeiros elementos da observação não participante emergiram dos dados teóricos selecionados a 
partir da literatura (Arkin, 1981; Leary, 1995; Schlenker, 2012, dentre outros). Como o estudo se propôs 
a analisar a apresentação de si, foram tomados como tópicos os elementos que constituem esse processo: 
os tipos, as funções e as estratégias.  

Leary (1995) menciona dois tipos de apresentação de si, que se tornaram subtópicos em nossa proposta: 
as que são calculadas e as secundárias. As primeiras, que requerem intencionalidade e algum tipo de 
preparo por parte de quem realiza, podem ser facilmente observadas em todos os espaços interacionais 
oferecidos pelo Instagram, sendo as postagens nos feeds possivelmente os exemplos mais claros de 
apresentações de si planejadas. As segundas, que pressupõem impressões nas quais o indivíduo não 
gostaria de que seus interagentes formassem, podem ser percebidas mais frequentemente em postagens 
alheias nas quais o usuário foi marcado por um outro alguém. Entretanto, há uma limitação para que o 
observador possa ter acesso a esse conteúdo, uma vez que as imagens que estarão disponíveis são 
aquelas provenientes de perfis públicos ou que também estejam na lista de seguidores do pesquisador.  

Em relação às funções da apresentação de si, a literatura (Schlenker, 2002; Leary, 1995) aponta cinco 
possibilidades, consideradas como subtópicos: influência interpessoal, realce da construção da identidade 
pessoal, manutenção da autoestima, promoção de emoções positivas e exercício de poder. Tais 
parâmetros podem ser apenas inferidos por parte do pesquisador a partir das legendas que os usuários 
atribuem às apresentações de si e às reações dos interagentes que são passíveis de observação: curtidas, 
repostagens e, principalmente, através do conteúdo dos comentários deixados.  

O último tópico teórico diz respeito às estratégias de apresentação de si mapeadas por Leary (1995), 
tendo como subtópicos as estratégias verbais e não verbais, as associações sociais, a conformidade e 
complacência, os aspectos do ambiente físico e os comportamentos sociais. Fez-se necessária a 
transposição destes elementos para o contexto digital, uma vez que os mesmos foram propostos 
originariamente pelo autor para análise de situações vivenciadas em espaços não mediados por 
tecnologias digitais.  

Neste sentido, as estratégias verbais corresponderiam principalmente aos textos escritos pelos usuários 
sobre suas apresentações de si, como por exemplo, as informações dos bios, ou as informações 
explicitadas nos vídeos disponíveis nos stories. Já as não verbais podem ser compreendidas como as 
imagens postadas, enquanto as associações sociais, os aspectos do ambiente físico e os comportamentos 
sociais são elementos que, por permearem as apresentações de si dos usuários em todos os espaços 
disponíveis, são também passíveis de observação em algum grau por parte do pesquisador. Mesmo que 
não possam ser observadas de forma direta, elementos que sugerem conformidade e complacência nas 
apresentações de si também podem vistos, já que há uma consciência e expectativa do retorno social 
positivo esperado com as atividades realizadas, e para obtê-lo, as mesmas acabam contemplando normas 
e convenções sociais.  

 
 
1 Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Psicologia da Universidade Federal da Bahia sob o 

número 11371118.1.0000.5686. 
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Apesar de Leary (1995) considerar, além dos três destacados (os tipos, as funções e as estratégias), a 
presença de um quarto tópico (os monitoramentos), optamos por não incluí-lo na matriz de referência 
pela impossibilidade de observação, uma vez que os seguidores não conseguem ter acesso aos 
mecanismos que permitem ao usuário monitorar a maior parte de suas apresentações de si no Instagram, 
sendo o fato de um perfil ser disponível ou passível de autorização para ser acessado o único dado 
observável nessa perspectiva, o que restringiria significativamente os graus de monitoramento descritos 
na literatura.    

 

Etapa 2 – Construção de Tópicos e Subtópicos Empíricos a Serem Observados 

Os demais tópicos que compõem a matriz de referência para observações não participantes no Instagram 
emergiram de dados empíricos. Há um tópico para que sejam observados os espaços disponíveis para as 
apresentações de si na plataforma, no qual ramificam-se os seguintes subtópicos: feeds, stories, bios e 
comentários. Por se tratar de um contexto em constante atualização, mesmo que não tenham sido 
considerados na pesquisa, uma vez que não existiam no Instagram quando a mesma foi realizada, 
acrescentamos os espaços reels e destaques (stories que podem ser salvos de forma permanente) nesta 
seção, por compreender que neles o observador pode obter dados importantes para analisar as 
interações decorrentes das apresentações de si e seus componentes. Já o acréscimo do subtópico 
marcados indica as apresentações de si do usuário consideradas relevantes para outro alguém, 
configurando um local que abrigará aquelas apresentações que são secundárias.  

Sugerimos também um tópico que permite ao pesquisador considerar os recursos de edição passíveis de 
observação nas apresentações de si. Desse modo, os subtópicos englobam os recursos de edição de 
imagens (uso de filtros, de alterações nos conteúdos observáveis, na coloração etc.), recursos de áudio 
(mais facilmente observados nos stories e nos reels), e os recursos textuais (tamanho das letras, fontes e 
cores escolhidas, presença ou não de animação no texto e conteúdo do que foi escrito). Em concordância 
com alguns estudos (Hong, Jahng, Lee & Wise, 2020; Papacharissi, 2002), julgamos que estes elementos 
carregam dados importantes para as análises das respectivas apresentações de si dos usuários. 
Acrescentamos ainda outros recursos, para que sejam considerados as demais possibilidades oferecidas 
pelo Instagram: localização, música, enquetes, perguntas, contagem regressiva, termômetro e testes, por 
exemplo. 

Um dos principais meios para que possamos observar a eficácia de determinada apresentação de si se dá 
pelo efeito social que ela pode causar. Sendo assim, o tópico feedbacks sociais gerados pela apresentação 
de si permite ao pesquisador agrupá-los entre elogios, críticas, curtidas e comentários, além do acréscimo 
das repostagens de publicações que tragam determinada apresentação de si do usuário e que sejam 
realizadas por outrem.  

Outro elemento que poderá subsidiar a pesquisa acerca das interações no Instagram é a análise de para 
quem se destina a apresentação de si na plataforma. Os alvos podem ser: amigos do mesmo sexo, amigos 
do sexo oposto, familiares ou indefinido. Os comentários e curtidas costumam ser os principais meios para 
que esse ponto possa ser melhor observado.  

Por fim, os aportes nos quais se ancoram as apresentações de si nos ajudam não apenas a categorizá-las, 
como também a compreendê-las inclusive em suas motivações e funções. Neste caso, tanto os 
comentários quanto as informações disponibilizadas pelo próprio usuário nos ajudam a demarcar se esses 
aportes seriam positivos, negativos ou ambíguos.  

Mesmo compreendendo que podem demonstrar preferências dos usuários, e desse modo, serem meios 
de apresentação de si, optamos por não incluir o IGTV 2 na matriz de referência, que faz parte do perfil 
do indivíduo, pela percepção de que os vídeos contidos ali não nos permitem uma análise mais detalhada 
das repercussões sociais trazidas pela escolha de incluí-los, já que, ao abrirmos, somos direcionados para 

 
 
2 Espaço que permite ao usuário postar vídeos de até 60 minutos de duração.  
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comentários e exibições gerais que o mesmo obteve, e não da pessoa que o destacou. A Figura 1 ilustra a 
matriz de referência proposta: 

 TÓPICOS SUBTÓPICOS 

P
o

n
to

s 
Te

ó
ri

co
s 

Tipos de apresentação de si Calculadas 
Secundárias 

Funções da apresentação de si Influência interpessoal 
Realce da construção da identidade 
pessoal 
Manutenção da autoestima 
Promoção de emoções positivas 
Exercício de poder 

Estratégias de apresentação de si Verbais 
Não verbais 
Associações sociais 
Conformidade e complacência 
Aspectos do ambiente físico 
Comportamentos sociais 

P
o

n
to

s 
Em

p
ír

ic
o

s 

Espaços disponíveis para apresentação de si no 
Instagram 

Feeds 
Stories 
Bios 
Comentários 
Reels 
Destaques 
Marcados 

Utilização de recursos de edições nas apresentações 
de si 

Recursos de edição de imagens 
Recursos de áudio 
Recursos textuais 
Outros recursos 

Feedbacks sociais gerados pelas apresentações de si  Elogios 
Críticas 
Comentários 
Curtidas 
Repostagens 

Alvos da apresentação de si Amigos do mesmo sexo 
Amigos do sexo oposto 
Familiares 
Indefinido 

Tipos de aportes Positivos 
Negativos 
Ambíguos 

Figura 1. Matriz de referência para observações não participantes em processos de apresentação de si no Instagram 

4. Matrizes de Referências para Registros em Diário de Campo associados 
às observações não participantes em Processos de Apresentação de 
Si no Instagram 

O diário de campo é um recurso metodológico frequentemente utilizado em pesquisas narrativas e em 
observações tanto participantes, quanto não participantes. Historicamente, os diários de campo eram 
vistos como um material não científico e uma ameaça à neutralidade.  
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Com o passar do tempo, passaram a ser admitidos como uma prática que contribui significativamente 
para as pesquisas realizadas. Sendo assim, o diário de campo é uma ferramenta que possibilita registrar 
não apenas aspectos do objeto, do fenômeno observado ou mesmo da influência do meio (lócus), como 
também as impressões e as perspectivas subjetivas do pesquisador (Fajer, Araújo & Waismann, 2017; 
Lourau, 1993; Medrado, Spink & Mello, 2014; Ribeiro et al, 2016; Tonin et al., 2018). 

A adoção dessa estratégia em uma pesquisa cujo lócus configura-se em um ambiente digital se deu pelo 
caráter dinâmico da plataforma Instagram, que possui modificações frequentes que acabam 
influenciando as interações sociais ocorridas ali. Foram considerados nos registros as particularidades 
próprias dos espaços digitais, bem como a influência dos recursos oferecidos pela plataforma para as 
interações sociais e apresentações de si observadas.  

Para além de uma utilização meramente descritiva, o diário de campo como suporte à matriz de referência 
para observações não participantes no Instagram deve carregar também, de acordo com nossa proposta, 
um caráter reflexivo e analítico, o que auxiliará o pesquisador a organizar e a analisar seus dados 
posteriormente (Vasconcellos e Franisco, 2015). Para o caso da pesquisa efetuada, a escolha por esta 
estratégia nos assegurou que nem as apresentações de si observadas, nem nossas impressões a respeito 
fossem perdidas, dada a velocidade, o dinamismo e a quantidade de informações da plataforma. Desta 
forma, também nos foi possível ter mais segurança para organizar as ideias, questões e inquietações 
suscitadas a partir do contato com as apresentações de si dos perfis selecionados de modo mais assertivo.  

Em concordância com alguns autores (Bogdan & Biklen, 1994; Marietto, 2018; Oliveira, 2014; dentre 
outros), sugerimos uma organização em três momentos: (1) Registro de Notas Descritivas, (2) Registro de 
Notas Reflexivas e (3) Registro de Notas Metodológicas.  

No primeiro momento, Registro de Notas Descritivas, o foco deve estar voltado puramente para o que é 
observado. Para isso, exige-se do pesquisador a atenção às categorias de observação e sensibilidade às 
particularidades que envolvem tanto o ambiente e a plataforma, quanto as sutilezas e os códigos 
específicos contidos no conteúdo exposto, sendo necessário, portanto, uma sistematização e 
estruturação deste primeiro momento. Assim, propomos a utilização de um checklist que contemple os 
aspectos que devem ser observados para a elaboração das Notas Descritivas (ver figura 2): 

ASPECTOS DESCRIÇÃO 

Perfil do usuário Análise da foto do perfil, bio, quantidade de 
postagens, quantidade se seguidores, quantidade 
de perfis que segue. 

Interações percebidas Conferência de possíveis comentários, de 
conteúdos desses comentários, de usuários que 
comentam, de quantidade de curtidas, de quem 
curte, e de diferenças entre as quantidades de 
curtidas. 

Organização do perfil Verificação de padrões de conteúdos postados, da 
frequência de postagens, se há organização por 
cores, por temáticas, ou outros meios.  

Acontecimentos particulares Observação de pontos que possam destoar do 
que foi percebido, e se estes possuem relevância 
para a pesquisa. Análise do que se tratam, quem 
envolve e como ocorreu o gerenciamento da(s) 
situação(ões).  

Descrição das atividades Percepção de quais as atividades ocorrem no 
decorrer do processo de observação. 

Comportamento do observador Investigação de quais as impressões, suposições 
ou observações feitas pelo pesquisador que 
possam vir a intervir nas informações coletadas, 
ou mesmo na análise e na escrita da pesquisa. 

Figura 2. Matriz de referência para registros de notas descritivas de diário de campo associados às observações não 
participantes em processos de apresentação de si no instagram.  



  
 

Vol. 14 | Investigação Qualitativa em Ciências Sociais: Avanços e Desafios / Investigación en Ciencias Sociales: Avances y Desafios | 8 

 

O segundo  momento, referente ao Registro de Notas Reflexivas, compõe  as  reflexões do pesquisador 
quanto à prática observada, mediante a reflexão das informações adquiridas com o que está disponível 
no perfil do usuário, destacando potencialidades e fragilidades que permeiam o fenômeno ao qual se 
pretende investigar. O objetivo é assegurar a manutenção do rigor na coleta e na capacidade do  
pesquisador para interpretar e relacionar os conceitos e teorias científicas às informações coletadas 
(Benedet et. al., 2019). A figura 3 sugere um modelo para este momento:  

TIPOS DE REFLEXÕES ESCRITOS 

Análise geral Verificação dos temas que emergiram, das 
conexões entre eles, do que foi aprendido sobre, 
dos pensamentos acerca das questões que 
apareceram etc. 

Particularidades do contexto Análise das possíveis influências das 
características próprias dos ambientes digitais no 
processo interacional observado.  

Condicionantes técnicos do Instagram Investigação acerca de como os recursos 
oferecidos pela plataforma interviram (ou não) no 
processo interacional observado, considerando 
quais recursos foram utilizados e qual o papel da 
mediação da plataforma nos dados coletados.  

Ponto de vista do observador Reflexão sobre as ideias preconcebidas do 
pesquisador acerca do fenômeno observado e dos 
objetivos da pesquisa. 

Pontos de classificação Avaliação dos acréscimos, das correções e dos 
direcionamentos das anotações que foram feitas 
anteriormente. 

Figura 3. Matriz de referência para registros de notas reflexivas de diário de campo associados às observações não 
participantes em processos de apresentação de si no Instagram.  

Por fim, para nortear a condução dos escritos em diário de campo, sugerimos, em um terceiro momento, 
o Registro de Notas Metodológicas, notas que correspondem a reflexões e apontamentos relativos ao 
método escolhido. Este tipo de notas auxilia o pesquisador tanto a analisar os procedimentos e estratégias 
utilizados e as decisões tomadas na pesquisa, quanto a detectar o que pode ser melhorado na próxima  
observação, assegurando, desta forma, maiores  profundidade  e  qualidade  nas  informações coletadas 
(Benedet et al., 2019). A figura 4 propõe um meio de organização dos pontos metodológicos:  

TIPOS DE PONTOS  ESCRITOS 

Delimitação dos usuários Triagem do tipo de perfil a ser observado, 
considerando o contexto sociocultural no qual os 
indivíduos estão inseridos, os pontos em comum 
e de divergência entre eles e a relação da pesquisa 
com os pontos analisados.   

Relação teórica Encontro entre os dados coletados e os marcos 
teóricos estabelecidos previamente que possam 
abarcar as reflexões, questionamentos e análises 
derivados da observação, com a possível 
necessidade de transposição contextual para os 
ambientes digitais.   

Associação com outros métodos Conexão entre os dados coletados na observação 
não participante e por outras vias, considerando 
as particularidades do contexto.  

Ética Organização dos limites de exposição dos dados, 
da preservação dos usuários, da conformidade às 
normas de pesquisas com seres humanos em 
ambientes digitais e das políticas de uso da 
plataforma pelo perfil que realiza a observação 
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não participante, da relevância do possível 
contato entre conflitos e dilemas éticos para os 
objetivos da pesquisa.  

Vantagens e Desvantagens Levantamento das potencialidades dos dados já 
obtidos com a observação não participante para 
análise e tratamento dos dados e possíveis 
desafios neste processo, o que permite uma 
avaliação da possível necessidade de retomada ou 
encerramento da observação.  

Lacunas Análise dos objetivos não contemplados, dos 
pontos que não foram passíveis de observação 
(ou foram observados parcialmente), de possíveis 
imprevistos e mudanças na plataforma ou no(s) 
perfil(is).  

Figura 4. Matriz de referência para registros de notas metodológicas de diário de campo associados às observações 
não participantes em processos de apresentação de si no Instagram.  

O diário de campo nos permite, assim, expressar as primeiras impressões, percepções, emoções e 
questionamentos diante da sequência de observações de apresentações de si. Na pesquisa efetuada, o 
diário de campo provocou um constante processo de análise, que nos permitiu avaliar nossas implicações 
e planejar os passos seguintes. 

5. Considerações Finais 

As plataformas digitais como o Instagram podem ser compreendidas como ambientes que viabilizam a 
ocorrência de diversas dinâmicas interacionais. É relativamente recente o interesse das ciências em lançar 
um olhar mais apurado para estes contextos com um foco relacional e não apenas como simples espaços 
promotores de vícios ou de alienação das relações face a face.  

Para que o conhecimento acerca da manifestação dos elementos sociais nestes espaços possa ser 
expandido, a observação não participante se mostra um recurso interessante, e que é facilitado pela 
própria dinâmica dos ambientes digitais, já que não há a presença física do pesquisador influenciando 
diretamente nas interações. Entretanto, compreendemos que os condicionantes ali presentes e que 
viabilizam as trocas sociais podem representar um desafio para o pesquisador, já que restringem seu lócus 
ao que lhe é permitido pelo usuário.  

Diante dessas questões, a escolha metodológica pela observação não participante para analisar esse 
processo específico da apresentação de si se mostrou fundamental para a condução dos procedimentos. 
No estudo mencionado, obtivemos resultados que apontam interessantes dinâmicas de apresentação de 
si específicas para o público da pesquisa, e passíveis de uma análise mais detalhada e robusta por conta 
da utilização das matrizes. Através delas, nos foi possível pensar sobre um tipo de dinâmica interacional 
particular, vivenciada em um espaço que oferece amplas possibilidades e potencialidades para o exercício 
da mesma.  

Através da observação não participante, os dados obtidos puderam ser analisados de modo prático, 
ilustrativo e avaliativo, ampliando, através dos registros realizados no diário de campo, de forma 
significativa as possibilidades de tratá-los. Deste modo, compreendemos que o dinamismo e a diversidade 
dos dados obtidos pela utilização das matrizes de referência ampliam as possibilidades de análise para o 
pesquisador, propiciando também a vivência de certa liberdade para efetuar seus estudos sob à luz do 
aporte teórico que melhor abarcar o fenômeno a ser investigado.  

Por fim, sugerimos a realização de estudos adicionais que possam utilizar as matrizes de referências 
propostas na análise de outros processos interacionais (além do processo da apresentação de si) e em 
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outros ambientes (além da plataforma do Instagram3). Deste modo, acreditamos ser possível ampliar o 
conhecimento não apenas sobre os diversos processos de interações sociais envolvidos, como também 
sobre as especificidades dos ambientes e dos respectivos recursos disponibilizados como variáveis 
intervenientes importantes na composição das trocas, dos usos e das apropriações sociais efetivadas 
pelos usuários.   

6. Referências  

Amaral, A., & Nunes, C. G. (2017). Performances identitárias no Instagram: uma análise do perfil de Edu K após o 
reality show A Fazenda. Rizoma, 5(2), 105-120.  

Arkin, R. M. (1981). Self-presentation styles. Impression management theory and social psychological research, 311, 
334. 

Baym, N. (2010). Personal Connections in the Digital Age. Malden: Polity Press. 

Benedet, D. C. F., Walll, M. L., Lacerda, M. R., Souza, S. R. R. K., Trigueiro, T. H., & Thuler, A. C. D. M. C. (2019). A 
observação não participante no reconhecimento da competência profissional. CIAIQ2019, 2, 1286-1291. 

Birnbaum, M. H. (2004). Methodological and Ethical Issues in Conducting Social Psychology Research via the Internet. 
In C. Sansone, C. C. Morf, & A. T. Panter (Eds.), The Sage handbook of methods in social psychology (p. 359–
382). Sage Publications, Inc. 

Bogdan, R. C.; Biklen, S., K. (1994). Investigacão qualitativa em educação. Tradução Maria J. Alvarez, Sara Bahia dos 
Santos e Telmo M. Baptista. Porto, Portugal: Porto Editora, LDA. 

Boyd, D. (2007). "Why Youth (Heart) Social Network Sites: The Role of Networked Publics in Teenage Social Life." 
MacArthur Foundation Series on Digital Learning - Youth, Identity, and Digital Media Volume (ed. David 
Buckingham). Cambridge, MA: MIT Press, pp. 119-142 

Comitê Gestor da Internet no Brasil. (2021). TIC Kids online Brasil 2019: Pesquisa sobre o uso da internet por crianças 
e adolescentes no Brasil. São Paulo, Brasil, BR. 

Costantino, F. A. (2018). Questões identitárias no Tinder: performance de si, autenticidade e gerenciamento da 
impressão a partir da percepção do gênero feminino. Dissertação de Mestrado. Instituto de Artes e 
Comunicação Social. Universidade Federal Fluminense. Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

Fajer, R. F., Araújo, M. P., & Waismann, M. (2017). Importância do Diário de Campo nas Pesquisas Qualitativas com 
Metodologia de História Oral. SEFIC 2016. 

Fragoso, S., Recuero, R., & Amaral, A. (2011). Métodos de pesquisa para internet. Porto Alegre: Sulina 

Gosling, S. D., & Mason, W. (2015). Internet research in psychology. Annual review of psychology, 66, 877-902. 

Hong, S., Jahng, M. R., Lee, N., & Wise, K. R. (2020). Do you filter who you are?: Excessive self-presentation, social 
cues, and user evaluations of Instagram selfies. Computers in Human Behavior, 104, 106159. 

Krämer, N. C., & Haferkamp, N. (2011). Online self-presentation: Balancing privacy concerns and impression 
construction on social networking sites. In Privacy online (pp. 127-141). Springer, Berlin, Heidelberg. 

Leary, M. R. (1995). Self-presentation: Impression management and interpersonal behavior. Routledge. 

Lourau, R. (1993). Análise Institucional e práticas de pesquisa. Rio de Janeiro, UERJ. 

Marietto, L. M. (2018). Observação Participante e Não Participante: Contextualização Teórica e Sugestão de Roteiro 
para Aplicação dos Métodos. Revista Ibero-Americana de Estratégia (RIAE), 17(4). 

Marwick, A. E., & Boyd, D. (2011). I tweet honestly, I tweet passionately: Twitter users, context collapse, and the 
imagined audience. New media & society, 13(1), 114-133. 

 
 
3 Salientamos que, em outras plataformas digitais (como Facebook, TikTok, Tinder, dentre outras), as matrizes 
propostas precisam levar em consideração as especificidades e características próprias das ambiências e das 
interações sociais envolvidas.  



  
 

Vol. 14 | Investigação Qualitativa em Ciências Sociais: Avanços e Desafios / Investigación en Ciencias Sociales: Avances y Desafios | 11 

 

Matos, M. (2019). Apresentação de Si de Adolescentes Obesas na Plataforma Digital Instagram. Dissertação de 
Mestrado. Instituto de Psicologia, Universidade Federal da Bahia, Salvador, BA, Brasil. 

Medrado, B.; Spink, M. J.; Méllo, R. P. (2014). Diários como atuantes em nossas pesquisas: narrativas ficcionais 
implicadas. IN: Spink et all (Orgs). A produção de informação na pesquisa social: compartilhando ferramentas. 
Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisa Social. 

Molina, M. C. G. (2013). A Internet e o poder da comunicação na sociedade em rede: influência nas formas de 
interação social. Revista Metropolitana de Sustentabilidade (RMS), 102-115. 

Oliveira, F.C, Rocha, J. P. D.C, Nascimento, I. F. G., Naiff, L. A. M., & de Ávila, R. F. (2017). Novas páginas de pesquisa 
em Psicologia Social: o fazer pesquisa na/da internet. Psicologia e Saber Social, 6(2), 186-204. 

Oliveira, R. D. C. M. (2014). (Entre) Linhas De Uma Pesquisa: o Diário de Campo como dispositivo de (in) formação 
na/da abordagem (Auto) biográfica. Revista Brasileira de Educação de Jovens e Adultos, 2(4), 69-87. 

Papacharissi, Z. (2002). The presentation of self in virtual life: Characteristics of personal home pages. Journalism & 
Mass Communication Quarterly, 79(3), 643-660. 

Ribeiro, D. M., Miranda, L. L., Feitosa, G. L., Cardoso, N. F. S., Oliveira, P. S. N., & de Oliveira, T. C. D. (2016). 
Pesquisando com professores: a centralidade do diário de campo e da restituição em uma pesquisa-
intervenção. Revista de Psicologia, 7(1), 81-93. 

Ribeiro, J. C., & Silva, T. (2013). Self, Self-Presentation, and the Use of Social Applications in Digital Environments. In 
Handbook of Research on Technoself: Identity in a Technological Society (pp. 439-455). IGI Global. 

Schlenker, B. R. (2012). Self-presentation. In M. R. Leary, & J. P. Tanney (Eds.), Handbook of Self and Identity (pp. 492-
518). New York: The Guilford Press.  

Seidman, G. (2013). Self-presentation and belonging on Facebook: How personality influences social media use and 
motivations. Personality and individual differences, 54(3), 402-407. 

Shaughnessy, J. J., Zechmeister, E. B., & Zechmeister, J. S. (2012). Metodologia de pesquisa em psicologia. AMGH 
Editora. 

Tonin, L.; Lacerda, M.R.; Favero, L.; Nascimento, J.D.; Zagonel, I.P.S.  Diário de campo na pesquisa qualitativa de 
enfermagem:  da teoria à prática.  In:  Lacerda, M.R.; Costenaro, R.G.S.  (orgs.)  (2018).  Metodologias da 
pesquisa para a enfermagem em saúde:  da teoria à prática. Volume 2. Porto Alegre: Moriá. 

Turkle, S. (2008). Always on/always on you: The tethered self. In: Handbook of Mobile Communication Studies, James 
E. Katz (ed.) Cambridge, MA. MIT Press, p. 121-137 

Vasconcellos, S. C., & Franisco, A. L. (2015). Uso do diário de campo em investigações no ambiente escolar A 
construção de uma metodologia. CIAIQ2015, 2. 

Zillich, A. F., & Riesmeyer, C. (2021). Be Yourself: The Relative Importance of Personal and Social Norms for 
Adolescents’ Self-Presentation on Instagram. Social Media+ Society, 7(3).  

 
Mariana Matos 

Universidade Federal da Bahia, Brasil 
  https://orcid.org/0000-0002-0772-5341 

 marimatos_n@hotmail.com 

José Carlos Ribeiro 
Universidade Federal da Bahia, Brasil 

  https://orcid.org/0000-0003-2208-3364 
 jcsr01@gmail.com 

 
 

Data de submissão: 02/2022 
 Data de avaliação: 04/2022 

Data de publicação: 07/2022 
 


